
A Detenção de Requerentes de Asilo Vulneráveis  
& Migrantes Irregulares na União Europeia

O Caso Português

I.I.I.I. Estudo europeu DEVAS Estudo europeu DEVAS Estudo europeu DEVAS Estudo europeu DEVAS 

II.II.II.II. DetenDetenDetenDetençççção administrativa em Portugal: Unidade ão administrativa em Portugal: Unidade ão administrativa em Portugal: Unidade ão administrativa em Portugal: Unidade 
Habitacional de Santo AntHabitacional de Santo AntHabitacional de Santo AntHabitacional de Santo Antóóóónio (UHSA) nio (UHSA) nio (UHSA) nio (UHSA) 

III.III.III.III. DetenDetenDetenDetençççção e vulnerabilidade: casos prão e vulnerabilidade: casos prão e vulnerabilidade: casos prão e vulnerabilidade: casos prááááticosticosticosticos
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Estudo da ‘vulnerabilidade’ de duas formas:

I.I.I.I. Qual o impacto Qual o impacto Qual o impacto Qual o impacto da detenção em pessoas com 
necessidades especiais oficialmente 
reconhecidas

II.II.II.II. De que modo De que modo De que modo De que modo a detenção torna as pessoas 
vulneráveis
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Mista: aplicação de três questionários 
qualitativos/quantitativos:



Estudo: Estudo: Estudo: Estudo: 

23 pa23 pa23 pa23 paííííses da UE ses da UE ses da UE ses da UE 
(Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, República 
Checa, Grécia, Hungria, Irlanda, Lituânia, Letónia, Malta, 
Holanda, Polónia, Portugal,Portugal,Portugal,Portugal, Roménia, Eslováquia, 
Eslovénia, Espanha Suécia, Estónia, Itália e Reino Unido).
685 entrevistas685 entrevistas685 entrevistas685 entrevistas

Em Portugal:Em Portugal:Em Portugal:Em Portugal:

31 entrevistas a pessoas detidas 31 entrevistas a pessoas detidas 31 entrevistas a pessoas detidas 31 entrevistas a pessoas detidas (27 em situação irregular e 
4 com situações relacionadas com Asilo)
1 entrevista a ONG e 1 entrevista a ONG e 1 entrevista a ONG e 1 entrevista a ONG e 
1 entrevista a pessoal do centro1 entrevista a pessoal do centro1 entrevista a pessoal do centro1 entrevista a pessoal do centro
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DefiniDefiniDefiniDefiniçççção de ão de ão de ão de ‘‘‘‘vulnerabilidadevulnerabilidadevulnerabilidadevulnerabilidade’’’’
baseada em mbaseada em mbaseada em mbaseada em múúúúltiplos factoresltiplos factoresltiplos factoresltiplos factores
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� Capacidades linguCapacidades linguCapacidades linguCapacidades linguíííísticassticassticassticas
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“Aquele que não entender Checo aqui, não é nada. 
Não tem direitos.”

“Não entendemos a sua língua (de outros detidos) 
… Não sei se o fazem por piada ou porque nós 
não entendemos o que dizem.”

UHSA: “Não consigo falar com os 
outros, não entendo a língua… ”



“Eu quero saber o que se passa e porque motivo 
ainda estou aqui no centro de detenção.”

“Eu quero saber se vou voltar para a Albânia. Eles 
continuam a dizer-me “tu irás” mas eu acabo por 
nunca ir.”

• NNNNíííível de conhecimento do procedimento de vel de conhecimento do procedimento de vel de conhecimento do procedimento de vel de conhecimento do procedimento de 
asilo/imigraasilo/imigraasilo/imigraasilo/imigraççççãoãoãoão
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UHSA: “Não sei o que vai acontecer…”UHSA: “Não sei o que vai acontecer…”

� Estado da sasasasaúúúúde fde fde fde fíííísica sica sica sica antes da 
detenção
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� Estado da sasasasaúúúúde fde fde fde fíííísica sica sica sica durante a 
detenção
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� Estado de sasasasaúúúúde mental de mental de mental de mental antes da 
detenção
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� Estado de saúde mental durante 
a detenção
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� O estado de saúde mental dos requerentes de 
asilo “Dublin II”
antes da detenção 
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� O estado de saúde mental dos requerentes de 
asilo “Dublin II”

durante a detenção

15

� FamFamFamFamíííília, amigos & parentes no mundo lia, amigos & parentes no mundo lia, amigos & parentes no mundo lia, amigos & parentes no mundo ““““exteriorexteriorexteriorexterior””””
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A situaA situaA situaA situaçççção de isolamento estão de isolamento estão de isolamento estão de isolamento estáááá
relacionada com uma pobre relacionada com uma pobre relacionada com uma pobre relacionada com uma pobre 
sasasasaúúúúde mentalde mentalde mentalde mental

UHSA: UHSA: UHSA: UHSA: ““““O mais difO mais difO mais difO mais difíííícil cil cil cil éééé sentirsentirsentirsentir----me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do 
namorado, sentirnamorado, sentirnamorado, sentirnamorado, sentir----me sme sme sme sóóóó. Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para 

a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.””””

UHSA: UHSA: UHSA: UHSA: ““““O mais difO mais difO mais difO mais difíííícil cil cil cil éééé sentirsentirsentirsentir----me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do me presa, longe dos amigos, do 
namorado, sentirnamorado, sentirnamorado, sentirnamorado, sentir----me sme sme sme sóóóó. Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para . Saber que nunca mais vou voltar para 

a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.a minha casa, para as minhas plantas.””””



� Os detidos mais jovens são os mais isoladosOs detidos mais jovens são os mais isoladosOs detidos mais jovens são os mais isoladosOs detidos mais jovens são os mais isolados
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� Meios de comunicaMeios de comunicaMeios de comunicaMeios de comunicaçççção com o ão com o ão com o ão com o ““““mundo exteriormundo exteriormundo exteriormundo exterior””””
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“Os Cartões de telefone são muito caros. Em cinco minutos 
acabam. Isto é terrível para a família.”

“Se conseguíssemos ter os nossos telemóveis, eu conseguiria ver 
os números de contacto de que agora sinto falta: O número do 
meu pai no Iraque e do meu irmão na Grécia.”

UHSA: “Os horários das refeições estão bem, mas não concordo 
com o horário para usar o meu próprio telemóvel, isto não faz 
sentido!”



� InteracInteracInteracInteracçççção com outros detidos & pessoal do ão com outros detidos & pessoal do ão com outros detidos & pessoal do ão com outros detidos & pessoal do 
centro de detencentro de detencentro de detencentro de detenççççãoãoãoão
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“Há querelas por coisa nenhuma, devido à frustração. As 
tensões surgem quando os detidos pensam que não estão a ser 
tratados justamente.”

• DiscriminaDiscriminaDiscriminaDiscriminaçççção pelo pessoal do Centroão pelo pessoal do Centroão pelo pessoal do Centroão pelo pessoal do Centro
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ExplicaExplicaExplicaExplicaçççções dos detidos relativamente ao ões dos detidos relativamente ao ões dos detidos relativamente ao ões dos detidos relativamente ao 
nnnníííível de seguranvel de seguranvel de seguranvel de segurançççça que sentema que sentema que sentema que sentem
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� A A A A ‘‘‘‘arquitecturaarquitecturaarquitecturaarquitectura’’’’ do centro de detendo centro de detendo centro de detendo centro de detenççççãoãoãoão

“Sou um prisioneiro”

“Estava cheio de expectativas. Nunca pensei 
que iria ser um prisioneiro na Europa.”

UHSA: “Isto vai-me marcar para a vida, vai ficar 
para sempre. Ter estado em frente a um juiz, ficar 

preso, fechado.”

UHSA: “Isto vai-me marcar para a vida, vai ficar 
para sempre. Ter estado em frente a um juiz, ficar 

preso, fechado.”
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� Os termos e a duraOs termos e a duraOs termos e a duraOs termos e a duraçççção da detenão da detenão da detenão da detenççççãoãoãoão

◦ A maioria não sabe quando irA maioria não sabe quando irA maioria não sabe quando irA maioria não sabe quando iráááá ser libertadaser libertadaser libertadaser libertada

O conhecimento da data da 
libertação está relacionado com a 

duração/termo da detenção
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� CondiCondiCondiCondiçççções de vida no centro de detenões de vida no centro de detenões de vida no centro de detenões de vida no centro de detenççççãoãoãoão

◦ ÉÉÉÉ o 3.o 3.o 3.o 3.ºººº tipo de dificuldade mais reportada tipo de dificuldade mais reportada tipo de dificuldade mais reportada tipo de dificuldade mais reportada 
pelos detidospelos detidospelos detidospelos detidos
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◦ TodosTodosTodosTodos podem ser sujeitos a detenção

◦ A detenção é entendida pelos detidos como uma 
punipunipunipuniççççãoãoãoão e não como um procedimento 
administrativo

◦ A detenção afecta de modo particular pessoas pessoas pessoas pessoas 
com necessidades especiaiscom necessidades especiaiscom necessidades especiaiscom necessidades especiais oficialmente 
reconhecidas.

◦ A detenção tem impacto particular no estado de 
sasasasaúúúúde fde fde fde fíííísica e mentalsica e mentalsica e mentalsica e mental....
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◦ A detenção conduz a elevados nconduz a elevados nconduz a elevados nconduz a elevados nííííveis de veis de veis de veis de 
vulnerabilidade vulnerabilidade vulnerabilidade vulnerabilidade , , , , e coloca em causa a sua a sua a sua a sua 
proporcionalidadeproporcionalidadeproporcionalidadeproporcionalidade e e e e necessidade necessidade necessidade necessidade 
comparativamente aos objectivos que visa 
alcançar

◦ A detenção pode ser evitada através da aplicação 
de medidas alternativasmedidas alternativasmedidas alternativasmedidas alternativas::::

http://http://http://http://detentiondetentiondetentiondetention----inininin----
europe.orgeurope.orgeurope.orgeurope.org////imagesimagesimagesimages////storiesstoriesstoriesstories////
A2D/jrseuropefromdeprivatiA2D/jrseuropefromdeprivatiA2D/jrseuropefromdeprivatiA2D/jrseuropefromdeprivati
ontoliberty20dec2011.pdfontoliberty20dec2011.pdfontoliberty20dec2011.pdfontoliberty20dec2011.pdf


